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Ementa: 
As instituições políticas como objeto de estudo: ocaso brasileiro. Estado, intermediação de interesses e políticas 
públicas no Brasil. Sistema eleitoral, sistema partidário. Eleições e geografia do voto. Sistema de governo e relações 
Executivo-Legislativo. Burocracia e administração pública. Ciclo eleitoral, instituições e políticas públicas. As instituições 
subnacionais. Federalismo e relações intergovernamentais. Instituições, processo governamental e políticas públicas 
nas esferas estadual e local.  

 

Objetivos: 
Mapear a emergência da perspectiva analítica conhecida como “neoinstitucionalista” compreendendo o debate sobre 
os limites verificados nas perspectivas anteriores. Conhecer a variedade de abordagens no interior da perspectiva 
neoinstitucional. Especial ênfase será dada à perspectiva do “neoinstitiucionalismo histórico” e de seus instrumentos 
para a análise de políticas públicas. A disciplina está focada apenas nos instrumentos, conceitos, teorias e modelos que 
podem ser utilizados para a análise de políticas públicas, de suas escolhas e de seus resultados. 

 

 

Conteúdo: 
1.Para entender o debate: explicações anteriores sobre as escolhas de politicas publicas entre os 1950 a 1970 teorias 
pluralista, marxista e escolha racional; 
2. A crítica dos anos 1980 Níveis de explicação e capacidade de explicação: níveis macro (sistêmico), micro e a 
alternativa de médio alcance das explicações; 
3. "Trazendo o Estado de volta" na análise: explicações para diferentes escolhas dentro de um mesmo sistema; 
4. A perspectiva neoinstitucional e a emergência do neoinstucionalismo histórico: 
explicando escolhas de diferentes políticas públicas e o peso do legado histórico (“path dependency”) 
5. Modelos de análise de políticas públicas a partir dos anos 1990 e 2000: o papel das 
ideias e das comunidades de políticas; 
6. Aplicação das abordagens neoinstitucionais para explicar as escolhas de políticas publicas no cenário brasileiro: 
tentativas de generalização e de teste de teorias; 
a) exemplo de estudos sobre a formação da agenda governamental; 
b) exemplos de estudos para explicar o processo decisório; 
c) exemplo de estudos para explicar o papel da dependência de trajetória (“path dependency”) nas escolhas 
disponíveis; 
d) exemplos de estudos sobre desenho institucional, indução de comportamentos e efeitos nas políticas públicas; 
e) exemplos de estudos sobre a implementação de políticas públicas, comunidades de políticas e ideias; 
f) exemplos de estudos de interesse acadêmico para os problemas de pesquisa dos alunos da disciplina (a definir). 

 

 

Metodologia: 

A complementar 

 

Avaliação: 

 

A complementar 
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